
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO JOÃO DEL-REI – UFSJ 
INSTITUÍDA PELA LEI NO10.425, DE 19/04/2002 – D.O.U. DE 22/04/2002 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO – PROEN 
COORDENADORIA DO CURSO DE ARQUITETURA E URBANISMO - 
COARQ 

 

1/2 

PLANO DE ENSINO 
 

CURSO: ARQUITETURA E URBANISMO 

Turno: INTEGRAL Currículo: 2013 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Unidade curricular 

MOD SANEAMENTO E INFRAESTRUTURA URBANA Departamento 

DAUAP Nome do Professor (a) 

LÍVIA MUCHINELLI 

Período 

3° a 6° e 8° 

Carga Horária Código CONTAC 

(a ser preenchido 
pela DICON) 

Teórica 

36 

Prática 

- 

Total 

36 

Natureza 

EMERGÊNCIAL 

REMOTO 3 

Grau acadêmico / Habilitação 

Bacharelado  

Pré-requisito 

- 

Co-requisito 

- 

EMENTA 

A unidade curricular visa aproximar o estudante da realidade da infraestrutura urbana, através de 
noções sobre os principais sistemas (abastecimento de água, coleta de esgoto, coleta de lixo, 
drenagem pluvial, pavimentação, densidade); do estudo de sua relação com a morfologia urbana, 
com o meio ambiente e com o contexto histórico; da assimilação dos marcos regulatórios e 
tecnologias pertinentes; e da interação entre eles nas diferentes escalas do planejamento urbano. 

OBJETIVOS 

Capacitar o estudante a conhecer e avaliar as condições físico-ambientais de áreas urbanizadas em 
relação à infraestrutura urbana, assim como a propor soluções para os principais problemas nos 
sistemas infraestruturais em adequação às realidades específicas; ou, ainda, criar novas 
urbanizações. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

O curso é dividido em módulos que se complementam, a saber: 

 Leitura de textos e normativas; 

 Aulas expositivas e de discussão do material lido; 

 Levantamentos de campo com análise crítica da infraestrutura urbana local; 

 Trabalhos em grupo (disposição de infraestrutura em loteamento novo ou existente). 

METODOLOGIA  

A UC visa incitar o conhecimento e discussão das condições do saneamento e infraestrutura 
nacionais de forma crítica, considerando-se, ainda, as condições atuais na pandemia de COVID-19. A 
partir da leitura das normativas (leis, planos e políticas, etc), de aulas expositivas e para tiragem de 
dúvidas, além de levantamentos de campo, o estudante é estimulado a problematizar situações 
concretas e propor intervenções físicas, refletindo sobre o processo de produção da cidade e a 
atuação da arquitetura e urbanismo por meio do planejamento urbano. 

No contexto do ENSINO REMOTO EMERGENCIAL, as aulas acontecerão 1 vez por semana, de 
forma SÍNCRONA com duração de 1,5 horas, a serem distribuídas por 12 semanas (somando 18h); e 
se darão por meio da plataforma Google Meet (ou correspondente), com uso de apresentações em 
Powerpoint e da navegação em páginas disponíveis da Internet. Nestes momentos acontecerão, 
aulas expositivas, de apresentação de trabalhos e discussão dos conteúdos apreendidos 
autonomamente - de forma ASSÍNCRONA (somando 9h) - ou serão realizados exercícios 
experimentais sobre o tema da UC, além de orientação das pesquisas e levantamentos. 

Já as atividades ASSÍNCRONAS se darão pela disponibilização dos materiais e referências a serem 
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trabalhados/ pesquisados pelos estudantes, de maneira autônoma, com antecedência de 1 semana 
pelo Portal Didático da UFSJ; sendo eles textos, endereços eletrônicos, entre outros elementos. 

Ao longo de toda a UC será desenvolvido um trabalho prático, baseado na análise e diagnóstico de 
uma área - que será feito de forma ASSÍNCRONAS – com orientação SÍNCRONA da docente.  

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

O aproveitamento do estudante será avaliado com base em sua participação nas aulas SÍNCRONAS 
e das discussões sobre as atividades realizadas de forma ASSÍNCRONA, em relação a cada módulo: 

 Atividade 01 (Pesquisa e discussão de temas) = 20% 

 Atividade 02 (Pesquisa e discussão de temas) = 20% 

 Atividade 03 (Pesquisa e discussão de temas) = 20% 

 Atividade 04 (Trabalho Final) = 40% 

* Avaliação substitutiva: o estudante terá direito a uma avaliação substitutiva na UC, independente se 
atingiu ou não a média, para substituir a Atividade 04. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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______.Lei 10257/2001. Estatuto da Cidade.  
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BRUSCHI, Denise Marília. Manual de saneamento e proteção ambiental para os municípios. 2.ed. 
Belo Horizonte: Segrac, 1998. 

CHAFFUN, Nelson. Dinâmica global e desafio urbano. In:Bonduki, Nabil (org.) Habitat: As práticas 
bem sucedidas em habitação, meio ambiente e  gestão urbana nas cidades brasileiras, São Paulo; 
Studio Nobel, 1996, p.18-37. 
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